
Uma pedra sobre o negacionismo
ao  redor  das  adulterações  das
obras de Allan Kardec
Prezado leitor, seremos breves sobre o assunto, colocando uma pedra sobre o
negacionismo ao redor das adulterações das obras de Allan Kardec. A bibliografia
utilizada consta ao final.  O texto será apresentado em tópicos sucintos,  para
facilitar a leitura.

Antes de começar, saiba que você pode obter as obras originais de Kardec, já
liberadas em PDF pela editora FEAL, clicando aqui.

1. A figura de Roustaing
Por  volta  da  década  de  1860,  emerge  a  figura  de  Jean-Baptiste  Roustaing,
influente e rico advogado francês, buscando se projetar no meio espírita. Esse
senhor passa a receber psicografias, por meio de apenas uma médium, de um
ou mais Espíritos que se diziam os próprios evangelistas, reproduzindo dogmas
absurdos, dentre os quais ((ROUSTAING, Os Quatro Evangelhos, volumes I a IV,
FEB)):

o dogma da queda pelo pecado, afirmando que o indivíduo só precisa
encarnar depois que comete um erro;
o dogma do corpo fluídico de Jesus,  afirmando que ele  nunca esteve
encarnado entre nós, sendo apenas uma materialização;
o  dogma  da  retrogradação  da  alma  (“involução”),  ao  afirmar  que  o
Espírito que erra muito encarna como uma lesma (“criptógamo carnudo”).

2. Roustaing odiava a ciência espírita
Roustaing e seus seguidores passaram a odiar a ciência espírita e o método de
Kardec, pois esse método era o seu calcanhar-de-aquiles, facilmente colocando
abaixo sua teoria. Esse ódio transparece na publicação, em 1882, do panfleto Les
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quatre évangiles de J. B. Roustaing- réponse à ses critiques et à ses adversaires,
édité par les élèves de J. B. Roustaing (Os Quatro Evangelhos de J. B. Roustaing —
resposta a seus críticos e a seus adversários, editado pelos discípulos de J. B.
Roustaing), um panfleto escrito dezesseis anos antes por Roustaing.

As intenções de Roustaing são confirmadas pelos Espíritos, quando Kardec, em 16
de setembro de 1862, questiona a respeito desse senhor, que desejava que Kardec
fosse até sua casa, ao invés de visitar os espíritas operários:

Não, em geral, ele passa por um entusiasta, exaltado, querendo se impor.

FIGUEIREDO, Paulo Henrique. Nem Céu, Nem Inferno: as leis da alma segundo
o Espiritismo. Editora FEAL, 2020.

3. A nova edição de O Céu e o Inferno
Logo após a morte de Kardec, surge uma nova edição de O Céu e o Inferno,
contendo, dentre tantas alterações terríveis:

A  remoção do prefácio  da  obra,  onde  Kardec  expõe  justamente  o
método científico necessário para a Doutrina Espírita;
A alteração completa do capítulo VIII, tornando-se VII, com a criação
do  subtítulo  “Código  Penal  da  Vida  Futura”,  um título  absurdo,  nele
inserindo o item 10, onde se diz que todas as vicissitudes que aqui
sofremos seriam resultados de nossas imperfeições, expiações de
faltas cometidas, nesta ou em outras vidas. O efeito dessa ideia é, por
força de lógica, admitir que todas as dificuldades que passamos seriam
fruto de imperfeições adquiridas, como espécie de castigo, levando à ideia
de  que  só  encarnariam  aqui  Espíritos  imperfeitos,  necessitando  de
correção — o mesmo dogma de Roustaing, extenuadamente combatido
por Kardec e pelos Espíritos.
A perda da correspondência entre os 25 itens do capítulo VIII com o
restante do livro.
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4. A nova edição de A Gênese
Em 1872, surge a nova edição de A Gênese, onde constam adulterações muito
importantes:

Removido o item 2 do capítulo IV, onde Kardec fala justamente sobre os princípios
de fé cega e obediência passiva: “A veneração aos livros sagrados, quase sempre
considerados como tendo descido do céu, ou inspirados pela divindade, proibiam
qualquer exame”.

Sobre a desaparição do corpo de Jesus, foi removido o item 67, em que
Kardec trata da questão do desaparecimento do corpo de Jesus, afirmando
que  a  questão  ainda  não  havia  sido  completamente  solucionada  pela
ciência espírita: “Ora, até o presente, nenhuma das [opiniões pessoais]
que foram formuladas recebeu a sanção desse duplo controle”. Lembre-
se: Roustaing admitia o dogma de que Jesus estava entre nós apenas em
materialização do corpo fluídico, e odiava o método do duplo controle
((“Esse  duplo  controle  é  basilar  e  obrigatório  para  a  aceitação  de
qualquer  novo  conceito  fundamental  da  doutrina  espírita  por  Kardec.
Enquanto isso não tenha ocorrido, será considerada simples opinião, quer
tenha vindo de um homem, quer de um Espírito” — FIGUEIREDO, 2021)).
No capítulo XVIII, item 20, foi removido todo o trecho em que Kardec diz:
“Longe  de  substituir  um  exclusivismo  por  outro,  o  Espiritismo  se
apresenta  como  campeão  absoluto  da  liberdade  de  consciência”.
No item 24 do mesmo capítulo, foi removido todo o item 24, em que
Kardec faz grave observação acerca dos inimigos do progresso moral
(grifos nossos):

Dizer que a humanidade está madura para a regeneração não significa que
todos os indivíduos estejam no mesmo degrau, mas muitos têm, por intuição, o
germe das ideias novas que as circunstâncias farão desabrochar. Então, eles se
mostrarão mais avançados do que se possa supor e seguirão com empenho a
iniciativa da maioria.

Há, entretanto, os que são essencialmente refratários a essas ideias,
mesmo entre os mais inteligentes, e que certamente não as aceitarão,
pelo menos nesta existência; em alguns casos, de boa-fé, por convicção; outros



por interesse.  São aqueles  cujos  interesses  materiais  estão ligados à  atual
conjuntura e que não estão adiantados o suficiente para deles abrir mão, pois o
bem geral importa menos que seu bem pessoal — ficam apreensivos ao menor
movimento reformador. A verdade é para eles uma questão secundária, ou,
melhor dizendo, a verdade para certas pessoas está inteiramente naquilo que
não lhes causa nenhum transtorno. Todas as ideias progressivas são, de seu
ponto de vista, ideias subversivas, e por isso dedicam a elas um ódio
implacável e lhe fazem uma guerra obstinada. São inteligentes o suficiente
para ver no Espiritismo um auxiliar das ideias progressistas e dos elementos da
transformação que temem e, por não se sentirem à sua altura, eles se esforçam
por  destruí-lo.  Caso  o  julgassem  sem  valor  e  sem  importância,  não  se
preocupariam com ele. Nós já o dissemos em outro lugar: “Quanto mais uma
ideia  é  grandiosa,  mais  encontra  adversários,  e  pode-se  medir  sua
importância pela violência dos ataques dos quais seja objeto”.

5.  Adulteração  publicada  em  Obras
Póstumas
Na publicação de Obras Póstumas, por Pierre Gaetan Leymarrie, o autor insere
uma psicografia adulterada, na qual Kardec está solicitando conselhos sobre a
nova edição de A Gênese, que ele estava, sim, elaborando:

22 de fevereiro de 1868.
Médium M. Desliens.

Permita-me alguns conselhos pessoais sobre o seu livro A Gênese. Eu acho que,
como você faz, ele deve passar por um rearranjo que o fará ganhar valor em
termos metódicos; mas também lhe aconselho a rever certas comparações dos
primeiros capítulos, que, sem serem imprecisas, podem ser ambíguas, e que
podem ser usadas contra você no arremate das palavras. Não quero indicá-los
de uma maneira mais especial, mas, analisando cuidadosamente o segundo e
terceiro  capítulos,  eles  certamente  o  surpreenderão.  Nós  cuidamos da  sua
pesquisa. É apenas uma questão de detalhe, sem dúvida, mas os detalhes às
vezes têm sua importância; é por isso que achei útil chamar sua atenção para
esse lado.



Pergunta. Na reimpressão que vamos fazer, gostaria de acrescentar algumas
coisas, sem aumentar o volume. Você acha que existem partes que poderiam
ser removidas sem inconveniência?

Resposta.  Minha opinião é  que não há absolutamente nada para tirar
como doutrina;  tudo é útil  e  satisfatório em todos os aspectos;  mas
também acredito que você poderia, sem inconveniência, condensar ainda mais
certas ideias que não precisam de desenvolvimento para serem compreendidas,
já tendo sido esboçadas em outro lugar; em seu trabalho de reorganização, você
conseguirá isso facilmente.

Devemos deixar intactas todas as teorias que aparecem pela primeira
vez aos olhos do público; não retire nada como ideias, repito, mas corte
apenas,  aqui  e  ali,  desenvolvimentos  que  não  acrescentam  nada  à
clareza.

Você será mais conciso,  sem dúvida,  mas igualmente compreensível,  e é o
terreno assim adquirido que você poderá ter que adicionar elementos novos e
urgentes. É um trabalho sério para esta revisão, e peço-lhe que não espere
demasiado tarde para o fazer, é melhor que esteja preparado antes da hora do
que se tivesse que esperar depois de si.
Acima de tudo, não se apresse. Apesar da aparente contradição das minhas
palavras, você me entende sem dúvida. Comece a trabalhar prontamente, mas
não fique por muito tempo. Tome seu tempo; as ideias serão mais claras e o
corpo ganhará menos fadiga.

Você pode baixar o conteúdo original dessa psicografia clicando aqui.

Leymarie, buscando reforçar a ideia de que a quinta edição de A Gênese (já
colocada sob questionamento desde aquela época) teria sido produzida pelas
mãos de Kardec, utiliza apenas o trecho final desse diálogo, descartando o
início dele e inserindo um trecho que não existia, no começo:

22 de fevereiro de 1868.
(Comunicação particular — Médium: Sr. D…)
A gênese

Em seguida a uma comunicação em que o Dr. Demeure me deu conselhos muito
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sábios  sobre  modificações  a  serem  feitas  no  livro  A  gênese,  para  a  sua
reimpressão, da qual ele me concitava a cuidar sem demora, eu lhe disse:

— A venda, até aqui tão rápida, sem dúvida esfriará; foi um efeito do primeiro
momento. Creio bem que a quarta e a quinta edições custarão mais a esgotar-
se. Todavia, como é preciso certo tempo para a revisão e a reimpressão, cumpre
que eu não esteja desprevenido. Poderias dizer-me de quanto tempo, mais ou
menos, disponho para tratar disso?

Resposta — É um trabalho sério essa revisão e eu te aconselho que não tardes
muito a começá-lo. Será melhor que o tenhas pronto antecipadamente, do que
ficarem à  tua  espera.  Contudo,  não  te  apresses  demais.  Sem embargo da
aparente contradição das minhas palavras, tu de certo me compreendes. Põe-te
desde já a trabalhar, porém, não lhe consagres excessivo tempo. Faze-o com o
devido vagar; as ideias se te apresentarão mais claras e o teu corpo lucrará,
fatigando-se menos.

Deves, entretanto, contar com um esgotamento rápido dos volumes. Quando
nós te dizíamos que esse livro seria um grande êxito entre os que tens tido,
referíamo-nos simultaneamente a êxito filosófico e material. Como vês, eram
justas as nossas previsões. Importa estejas pronto para qualquer momento; as
coisas se passarão com maior rapidez do que supões.

6. O fato jurídico insuperável
São fatos jurídicos incontestes  as adulterações  de A Gênese e O Céu e o
Inferno, pela mera questão de terem sido lançadas edições, com alterações, após
a morte do autor e sem o depósito legal — assim afirmam ao menos quatro
operadores  jurídicos  especializados:  Simoni Privato,  Júlio Nogueira,  Lucas
Sampaio  e  Marcelo  Henrique.  Esse  fato  legal  está  acima  de  qualquer
cogitação e, por conta disso, federações espíritas de outros países, em respeito à
lei,  voltaram à terceira edição da obra. Infelizmente, leigos em matéria de
direito autoral têm encontrado ressonância em alguns indivíduos e, também, na
Federação Espírita Brasileira, trabalhando por manter uma tese negacionista e
contrariando a lei.



7. Late como cão, abana o rabo como cão,
tem forma de cão, mas é um pássaro?
Tendo chegado aqui,  tendo dado a  devida  atenção aos  fatos,  verificáveis  na
bibliografia indicada, o prezado leitor, além de tudo agindo de maneira racional e
lógica (e respeitando a lei) não poderá ter nenhuma dúvida sobre os fatos das
adulterações. Dizer em contrário seria contraria a lei e renegar aquilo que é
transparente. Afinal, se late como cão, abana o rabo como cão, tem forma de cão,
definitivamente é um cão, e não um pássaro — mas “alguns” querem que seja.

Ora, prezado leitor, para dar azo à tese negacionista desses senhores, tentando
sustentar que não foram adulterações, mas sim modificações feitas pelas mãos de
Kardec:

seria, em primeiro lugar, necessário contrariar a lei;
seria necessário ignorar, voluntariamente, que Roustaing odiava a ciência
espírita e que queria tomar o lugar de Kardec;
seria necessário ignorar, voluntariamente, que Guerin, influente e rico
seguidor  de  Roustaing,  ofereceu  sua  influência  ao  redor  dos  novos
presidentes da Sociedade Anônima;
seria necessário admitir que Kardec, sem nenhuma explicação possível,
removeu trechos tão importantes justamente nos pontos de maior choque
com as teses roustainguistas ou seu modus operandi;
seria necessário admitir que Kardec contrariou a ciência espírita, para
dizer, na adulteração de O Céu e o Inferno, que todas as vicissitudes
que  aqui  sofremos  seriam  resultados  de  nossas  imperfeições,
expiações de faltas cometidas, nesta ou em outras vidas. O efeito
dessa ideia é, por força de lógica, admitir que todas as dificuldades que
passamos  seriam  fruto  de  imperfeições  adquiridas,  como  espécie  de
castigo, levando à ideia de que só encarnariam aqui Espíritos imperfeitos,
necessitando de correção — exatamente a tese roustainguista, “por
acaso”. Isso é falso e, aliás, é desmentido inclusive na Gênese adulterada,
na análise da passagem do Cego de Nascença: “Se isso não era uma
expiação  do  passado,  é  uma  prova  de  que  devia  servir  a  seu
progresso”.
seria, necessário ignorar voluntariamente que Leymarie, para dar suporte



à tese de que a 5⁠ª edição de A Gênese teria sido produzida por Kardec,
publicou  uma  psicografia  adulterada,  cortando  a  parte  que  toca  na
importância de NÃO REMOVER NENHUMA IDEIA DOUTRINÁRIA,
coisa feita na adulteração.
seria necessário aposentar a racionalidade frente a coisas tão óbvias,
deixando  de  lado  a  orientação  tão  importante  de  Erasto:  “Mais  vale
rejeitar dez verdades do que admitir uma única mentira, uma única teoria
falsa” (item 230 de O Livro dos Médiuns).

8. Conclusão
Não estamos aqui para tentar forçar o entendimento de quem não quer entender
e, por desejar admitir sofismas, dá azo à fascinação — como Roustaing fez, frente
a ideias tão absurdas como aquelas. Para quem quer entender, está claro como
água. Que cada um cuide de investigar melhor para chegar às suas próprias
conclusões — após ter investigado tudo, e não antes.
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